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Condições climáticas relativas ao risco do desenvolvimento do cancro 
europeu das pomáceas em Vacaria, RS e em São Joaquim, SC 

 
Camila Caumo
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2
, Ana Beatriz Costa Czermainski
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Recentemente, foi detectada, em pomares da região produtora de maçãs do 
Brasil, a presença do cancro europeu das pomáceas, uma doença causada 
pelo fungo Neonectria galligena. O desenvolvimento do patógeno e a 
infecção de plantas estão associadas a condições de clima favoráveis. 
Pesquisas em diversas regiões produtoras do mundo, indicaram valores 
limites para estabelecimento de níveis de risco da doença relativos à 
temperatura do ar e regime de chuvas. O fungo desenvolve-se em campo 
em temperaturas que variam de 5 a 25°C, com intervalo considerado ótimo, 
de 11 a 16°C. Outros indicadores de risco para a doença são a ocorrência 
de mais de 28% de dias com chuva por mês e um mínimo de 6 horas diárias 
de molhamento foliar. Este trabalho teve por objetivo analisar uma série 
climática recente de Vacaria, RS, e de São Joaquim, SC, sob a ótica de 
resultados já publicados, considerados favoráveis à ocorrência da doença. 
Foram analisadas a frequência de horas diárias em faixas de temperatura de 
diferentes níveis de risco e a ocorrência de chuvas – quantidade e 
frequência de dias com chuva no período de 2009 a 2012. Nos quatro anos 
analisados, o período de final de outono e início do inverno, que 
corresponde ao período de queda de folhas da macieira e da pereira 
caracterizou-se como propício à ocorrência do cancro europeu. Em Vacaria, 
os meses de maio e junho apresentaram, respectivamente, média de 62% e 
61% de dias com chuva e 9,8 e 9,4 horas por dia com temperatura entre 11 
e 16°C. Para São Joaquim, onde a queda de folhas é mais tardia, os 
mesmos indicadores obtidos para o período de maio a julho resultaram em 
mais de 50% de dias com chuva e média de 9,1 horas por dia com 
temperatura média do ar na faixa ótima. Constatou-se que as condições 
climáticas de Vacaria e de São Joaquim são favoráveis ao estabelecimento 
e desenvolvimento do cancro europeu das pomáceas. Uma vez que esteja 
presente o inóculo, segundo classificação adotada em trabalhos publicados, 
o nível de risco dos pomares de ambos polos produtores é considerado alto. 
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